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Críticas e elogios para o incrível romance de aventura,

O Livro de Novo Elven: "Como salvaram o Natal"

por Daniel L. Roberts

“Cara, eu nem sei ler e eu amo esse livro!”

Smokey G - The New Kingdom Times

“Como um Elfo, eu pessoalmente não leio livros sobre a história do meu povo. Eu gosto de ler histórias de romance. Mas, ‘O Novo Livro Élfico: Como Eles Salvaram o Natal’ mudou isso com sua natureza divertida e amorosa que tem uma sensação emocionante. Eu amei!

Valquíria - The Green Forest Digest

“Uma amizade simplesmente irresistível entre Anna, David, Greg e John. Reminiscência da minha infância. Acreditar!

-Jornal The Lordship 

“É um filme? É um videogame? É uma história maravilhosa para todas as idades.”

-Jeff-PC Revista Gamely 

“Meu bebê simplesmente adora! Certo, bebê?”

...Leite!

-Semana da Mãe

“O Natal traz muitas histórias maravilhosas que gostamos e compartilhamos. Aqui está outra que eu garanto que você vai adorar. Contado pelo contador de contos Taun, o Velho, O Novo Livro Élfico: “Como eles salvaram o Natal”, compartilha a história do povo élfico e o que aconteceu que teria terminado o Natal para sempre. Escrito por Daniel L. Roberts, um filósofo que preza o calor e o amor que a época do Natal traz, e traz para você esta maravilhosa aventura de Natal.  -Revista King's Keep
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Assim como Gigante é uma palavra que costuma ser usada para exagerar lendas, muitos personagens dessa história são Gigantes. Mas não se engane. Gigantes não são apenas grandes. Eles também são pequenos e podem se tornar gigantes através de seu Espírito, com o passar do tempo. Elfos são de todas as alturas, de médio a pequeno, mas os gigantes não são menos. Eles são pessoas da natureza que vivem dentro da Floresta Verde e trabalham para o Papai Noel durante a temporada de férias de Natal. Humanos são humanos. Gigantes, que são lendas que expressam os pontos fortes da humanidade. Alguns realmente elevando-se em altura e são gigantes. Papai Noel é Papai Noel, São Nicolau, Kris Kringle. Ele é o Gigante do Espírito. O Espírito de doação, bondade, amizade e família que representam o Espírito de Natal.

É tempo presente tanto para o planeta Terra quanto para a dimensão Élfica. Ambos, existindo simultaneamente sem tempo. A dimensão élfica faz parte do Reino do Reino que se estende até o Polo Norte. É um reino e dimensão que se sobrepõe à Terra e é protegido por um rei humano e seu povo. O Reino é medieval em design. E seu povo não está contaminado pelas lutas que as pessoas criam com a tecnologia. E não precisa lidar com a desigualdade criada por pessoas que têm mais do que algumas outras. Eles existem dentro de um tempo importante de honra e têm respeito um pelo outro, não são quanto ou quão pouco são ou onde mais. Vivendo em uma terra de magia mantida perto do Espírito de Natal durante todo o ano. Um Espírito que é protegido pelo Reino, pois o Espírito permanece puro e verdadeiro e se move através de tudo. Que a paz seja com você!
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CAPÍTULO UM 

O NOVO LIVRO ÉLFICO
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Como foi escrito no livro New Elven por Taun, o Velho (pronuncia-se Don, o Velho) e contador de histórias para todas as pessoas, jovens e velhas, e no meio. Contando o que aconteceu com o Reino do Reino e por que o Natal precisava ser salvo naquele ano fatídico pelos salvadores do Reino da Terra, Anna, David, John, Greg e o Professor!

“Elfos que vivem na Floresta Verde adoram trabalhar para o Papai Noel. Ou, em outras palavras, São Nicolau, como é chamado pelos anciãos humanos. Sua casa dentro da Floresta Verde está sempre cheia de vida e trabalho. Amor, diversão, natação e design para o Papai Noel antes do início da temporada. Antes que o Papai Noel esteja pronto para eles trabalharem com ele no Polo Norte.”

“O Rei do Reino, o Rei Dario, que vivia abaixo da Floresta Verde, logo após o Red Rock Canyon, era o Rei de todas as terras. Protetor de seu povo e sua fé; incluindo os elfos dentro da Floresta Verde. O Rei Dario desprezava o Papai Noel. Dizia-se que seu único gosto dele veio de um único presente que ele recebeu quando tinha cinco anos. Dos cinquenta presentes daquele ano, um cavalo que ele chamou de Joseph, que ele aprendeu a amar como a si mesmo, foi o único presente que ele realmente amou e se lembrou.”

“Com o passar do tempo, o Rei cresceu e se tornou um homem. E rumores se espalharam por todo o Reino sobre o desgosto do Rei pelo Natal. E como o Espírito de Natal se afastou do Castelo e de seu povo como um fogo escurecendo e se apagando completamente no frio da noite.”

“E, vou contar a história assim, diz eu, Taun, o Velho, aquele que estava lá naquele ano fatídico. E quem contará a história dos acontecimentos que ocorreram antes que o Natal fosse verdadeiramente salvo.”

[image: leaf]

“Veja bem, o Rei tinha dois servos que eram gigantes elementais. Um deles era um grande fogo “Gigante” feito de pedra que comia fígados e corações. Ele não gostava nada de elfos. O outro gigante era um veneno de fogo verde e amarelo “Gigante”. Ele vaporizava verde e amarelo e transformava as pessoas em servos do Rei para serem mantidos pelo Ferreiro. O Ferreiro era grande com uma armadura de metal que ele nunca tirava e carregava um grande martelo com ele onde quer que fosse. Ele trabalhava em sua oficina de ferreiro dentro do antigo poço de mineração. Um poço escavado na lateral de um planalto montanhoso que ficava perto do Castelo do Rei.

“Um dia, o Rei Dario decidiu acabar com o Natal. Então, ele capturou um elfo e o entregou ao gigante elemental venenoso verde e amarelo, que na verdade não era um “Gigante”, mas um Mago. Ele não era um gigante, mas um homem vestindo veludo verde e amarelo. O Mago era um astrônomo e um botânico que curava com ervas. E, que era conhecido como um “intelectual” dentro do Reino.”

“Com os olhos do Rei brilhando em verde e amarelo, e com um olhar vazio, ele observou o Mago Verde acenar com a mão, fazendo com que o elfo capturado se levantasse no ar pelo que parecia ser uma rajada de vento e caísse em um poço de água. Caindo direto para o fundo. O elfo não fez nenhum som. Houve apenas um leve respingo abafado pelas paredes do poço de pedra. Ele morreu instantaneamente.”

“— Vou lhe mostrar como é fácil reuni-los. Para conquistá-los? Para assumir o controle sobre sua floresta? Para expandir suas terras, Vossa Senhoria! — disse ele, para provar a força e o poder de sua feitiçaria. Como se para se gabar e se gabar em mostrar sua força para ganhar o favor do rei e seus homens.”

“Todos os elfos que estavam vivos sentiram uma dor em seu corpo. Centenas de elfos sentiram isso instantaneamente. Uma dor por elfo dentro da Floresta Verde. E um por elfo que ficava com o Papai Noel no Norte o ano todo. Uma leve dor tocando cada elfo. Eles olharam para a parte de seu corpo onde a dor irrompeu. Estava vindo de suas marcas de nascença. Suas marcas de nascença eram como tatuagens em diferentes partes de seus corpos. E, de repente, foram picados com uma sensação quente de dor e ficaram dormentes. Com tristeza e em choque, eles olharam para sua marca de nascença. Não apenas pela dor, mas pela sensação de que um companheiro elfo morreu. Sentindo uma forte tristeza de perda e confusão de “por que me sinto assim?”. Eles olharam com dor para a parte de sua marca de nascença onde a dor foi sentida. Era uma flor em uma videira de flores que fazia parte de sua marca de nascença que se fechava apenas para que uma nova marca de nascença de uma folha aparecesse na videira. Era uma marca élfica que era de uma trepadeira trançada com flores que estavam mudando diante de seus olhos. Foi um sinal de perda, tão forte que foi sentido como “nunca deveria ter acontecido” e pensado “nunca deveria ser”. Agora serve como um sinal de alerta para os futuros elfos, pois nós, elfos, fomos os primeiros a que isso acontecesse. E nós escrevemos sobre o que aconteceu e o que causou isso no Novo Livro Élfico, então não vamos experimentar a perda, a devastação e a dor novamente. E, para que nossos filhos não tenham que aprender sobre o mal como fizemos naquele ano infeliz. Como eu vou te dizer agora.”

“De repente, deixamos de lado o que estávamos fazendo e corremos para o nosso Village Hall dentro da Floresta Verde. Saber, exigir, perguntar sobre o que estava acontecendo, pois não sabíamos por que sentíamos dor. Nunca sentimos dor física antes. Só sentimos a dor da solidão por sentir falta de nossos amigos, nossos entes queridos e nossa família quando estávamos longe deles. Alguns de nós não suportam viver quando estamos longe um do outro por muito tempo. Dói sentir-se sozinho. É por isso que todos nós precisamos de amigos e encontrar maneiras de vivenciar encontros. Quando envelhecemos e morremos de velhice nos sentimos tristes, mas celebramos a vida que vivemos com aqueles que faleceram com uma grande festa. Onde toda a Floresta Verde se reúne para comemorar. Sabíamos que uma folha aparece quando um de nossos amigos ou familiares morre de velhice. Mas não tínhamos ideia de que a perda que acabou de acontecer, que nunca deveria ter acontecido, criaria os sentimentos de dor física e de perda que vieram dela.”

“Demorou um dia inteiro para nos reunirmos. Havia uma centena de nós dentro da Floresta Verde na época. Todos se reuniram preocupados para entender o que aconteceu e por quê. Esperamos com tristeza e com sentimentos de raiva dentro do nosso Salão Principal. Esperando nosso chefe falar e explicar o que aconteceu. Nosso chefe está próximo do Espírito, assim como suas filhas e filhos. Através deles aprendemos muitas coisas.”

“O chefe que estava sentado em sua cadeira esperou que todos chegassem. Os que estavam lá esperando murmuravam e comentavam onde sentiam a dor. Mostrando suas marcas de nascença um para o outro e como isso mudou. E onde eles estavam quando aconteceu e como eles reagiram. Alguns até choravam de choque pela dor que sentiam. Sentindo-se confuso e com um sentimento vazio de tristeza.”

“O chefe então limpou a garganta e se levantou da cadeira. Fazendo os Elfos olharem para ele, enquanto suas vozes lentamente paravam. E então ele falou: 

— Seu amigo, seu primo, seu irmão, seu pai, seu filho, Ian foi tirado de nós ontem — disse ele com a voz elevada. — O Espírito falou comigo quando aconteceu. E o Espírito me contou por que sentimos a dor em nossos corpos, pois a marca de nascença da trepadeira com flores mudou. Também está escrito em nosso Livro Élfico, mas o Espírito me instruiu que isso aconteceu porque perdemos uma parte de nossa família aqui na Floresta Verde. Mas o que você não sabe é que ele foi assassinado”.

“Exclamações de choque, tristeza e até horror irromperam dos elfos que passaram de ouvir com a quietude do silêncio para um tumulto abrupto. Até eu, seu Ancião Taun, engasgou, pois não pensamos em assassinato e muito menos em ferir alguém. Nunca aconteceu antes. Todos nós envelhecemos até uma idade muito avançada e o Espírito determina quantos filhos temos e quando morremos. E alguns optam por não ter filhos. Mas o assassinato, como forma de morte, está fora de questão.”

“O chefe acalmou a multidão com silêncios e continuou a falar:

— O Rei que você conhece como Rei Dario, que protege nossa Terra para os humanos no Reino da Terra, para quem fazemos presentes, o capturou — o Chefe continuou.

— Mas como você sabe? — exclamou um elfo incrédulo.

— A memória da Floresta Verde me disse. Como você sabe, o Espírito faz parte de tudo. Até mesmo uma parte de você e eu, bem como a Floresta Verde em que vivemos.”

“Depois que o Chefe disse isso, olhei para todos dentro do Salão Principal e notei que nossos rostos ficaram sombrios e irritados com a notícia do ato horrível que aconteceu com Ian. Tínhamos que fazer alguma coisa! A conversa então encheu o Grande Salão. Alguns levantaram a voz com raiva. Alguns falavam baixinho, como se estivessem planejando vingança. E, pela primeira vez em sua vida, planejando se vingar. Sabíamos que tínhamos que ir ao Polo Norte imediatamente para contar ao Papai Noel e pedir sua ajuda. Todos nós sentimos que precisávamos salvar Ian, apesar de sua morte prematura. E nos sentimos bem por querer ferir a pessoa que assassinou nosso amigo. Foi a primeira vez que um elfo pensou em machucar alguém. E, até hoje, esperamos que seja a última.”

––––––––
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“Então, sem saber, algo nos pegou de surpresa!”

"BOOM BOOM BOOM! Sons profundos de madeira quebrando da porta do Salão Principal trovejaram com estrondos, enquanto a porta se estilhaçava e a madeira estalava. De repente, a porta se abriu com o grande martelar.”

“— Não deixe ninguém sair! — uma voz gritou de forma profunda e ameaçadora.”

“Soldados correram para dentro com espadas desembainhadas, empurrando, nós elfos, de volta em estado de choque do Caos e dos gritos. Lanceiros. E então nos cercou. Nos forçando a entrar no centro do Salão Principal com suas lanças apontadas para nossos corpos. Espadachim correu para o círculo para nos parar. As mulheres ficaram perto dos homens com algumas mulheres prontas para lutar ao lado deles. Éramos uma comunidade de cuidados. Sabíamos como nos defender por meio de atos de bondade e como resistir se nós, elfos, estivéssemos fora de linha, mas essas pessoas eram muito grandes e bem carregadas de armaduras e espadas, lanças e escudos para que fizéssemos algo de bom com eles. Ou, para detê-los usando palavras. Nós avançamos tentando detê-los. Estendendo a mão para pegar suas lanças e roupas.”

" — EI! QUEM VOCÊ PENSA QUE É? — gritou a voz alta e ameaçadora, enquanto tentávamos parar os soldados e nos salvar.”

“Ficamos assustados com a sinceridade de tal raiva. A voz ameaçadora deu uma risada profunda e os soldados se separaram para deixá-lo passar. Foi um homem com uma barba preta lustrosa com um manto de veludo verde e faixa de veludo amarelo que caminhou para a frente da fila de soldados até o centro onde nós estávamos e falou com um sorriso ameaçador. Divertido e gostando do enigma de sua genialidade, ele disse:

“— O que aprendi sobre o que ganhei é que a natureza é minha, mas apenas se eu for cruel. Por favor, perdoe meu humor porque eu não brinco. Sou bastante sincero porque preciso de mais e não preciso de menos. Pombos são pombos. Os pássaros de Deus da Floresta. Pregue um em um banquinho e eles agirão como tolos e ele reunirá o resto — ele continuou. — Você conhece muito bem a sua floresta. Você sabe exatamente o que quero dizer. E aqueles que não o fizerem, então eu direi a você!

— Um pombo capturado. Um pombo pregado. Todos eles vêm ao chamado do lamento. Todos eles fazem isso, eles fazem isso para proteger e confundir, mas eu sei melhor e é assim que eu me divirto. De que outra forma eu sabia que você se reuniria? De que outra forma eu sabia como capturar? Obrigado por me atender.”

“Nós, elfos, fomos forçados a formar uma fila e fomos forçados a beber de um copo com vapor verde e amarelo que subia da escuridão do líquido em que estava. A primeira elfa bebeu e os soldados a levaram. Um após um, eles se moveram para o próximo elfo na fila. Por alguma razão, não houve gritos de veneno ou de aflição. Os elfos apenas seguiram em uma linha passo após passo. Tinha gosto de remédio que curaria um resfriado. Ninguém gostou, mas tivemos que seguir em frente. Ninguém sabia no que acreditar além de que isso não deveria estar acontecendo. Ninguém sabia em que acreditar.

“A Floresta Verde ficou em silêncio, como o exército, o homem vestindo veludo verde com uma faixa de veludo amarelo, e os elfos seguiram em fila para fora da terra da Floresta Verde e para a terra do Castelo. Seus olhos brilhando amarelo e verde. Obedecendo tudo o que foi dito a eles como se estivessem sob hipnose, digo eu, Taun, o Velho. Um, que foi capturado naquele dia.”

“Uma brisa fria entre a luz do sol brilhando sobre nós foi substituída por nuvens de trovoada que eram fortes e longas. Lançando sombras no chão do Reino, enquanto o sol quente foi substituído por chuva fria e vento que caiu sobre nós, elfos hipnotizados, assim como os soldados em marcha. Bombardeando-nos com pedras de granizo do tamanho de bolinhas de gude que picavam nossa pele a cada golpe. A escuridão que se movia conosco era sentida como fria, enquanto o Sol lutava para nos manter aquecidos em meio às nossas dificuldades. Nós, elfos, não sentimos nada dentro de nós. Estávamos entorpecidos, hipnotizados para aceitar. O homem de veludo verde, dentro de sua carruagem, que estava protegido por soldados na frente e atrás dele, não estava pensando em nada além do que ele gostaria que nós, elfos, criássemos para ele. O que nós, elfos, faremos por ele. E o que ele pode fazer conosco. Todos viajando para o Castelo do Rei Dario sob o comando do homem de veludo verde com faixa de veludo amarelo, O Mago Verde!

––––––––
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Capítulo 2 

Richard Smiles é o Mago Verde?
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Seiscentos anos atrás, havia um homem do Reino do tataravô do Rei, que era conhecido como Richard, o Gentil.

“O avô tataravô do Rei tinha um herbalista, curandeiro e astrônomo iniciante chamado Richard Smiles. Richard era feliz e jovem como um adulto em seus vinte e poucos anos que estava ansioso para conhecer e ter uma família própria. Ele adorava andar a cavalo e jogar, apesar de estar imerso em seu estudo a maior parte do tempo. Até as melhores donzelas olhavam para ele mesmo à distância. Eles até lhe davam um olhar quando estavam perto dele, apesar de saberem que tinham outros planos com os homens do Reino, pois esses homens sabiam que eles mesmos tinham sentimentos e planos próprios para aquelas donzelas que o olhavam.

Ele era verde. Não apenas porque era jovem e inexperiente ou por ser novo em sua profissão de cientista do Reino. Mas porque acabou amando as ervas e a Natureza e passou a usar veludo verde. O céu, as estrelas, o vento, a chuva, tudo era lindo para ele. Ele era um humano, puro e verdadeiro como nós, elfos, o que o colocou em apuros porque ele não pode viver puro e verdadeiro o tempo todo em um mundo humano, apesar de quão bom é o Reino.”

“Richard fazia parte do Reino que existia há milhares de anos. Eles se formaram como o outro Reino dentro do Reino que se formou como o deles à medida que as famílias cresciam. Todos faziam parte do mesmo Reino, mas tinham seus próprios Reinos. Todos respeitavam a Deus e amavam o Papai Noel. Eles sabiam que eram os guardiões do “Lugar dos Elfos”, como o chamavam. E sabia sobre as pessoas da dimensão da Terra que tiveram mais dificuldade do que eles. A Terra pareceria o Inferno para eles em comparação com o quão bom o Reino era.”

“Ambos os Reinos do Reino como as pessoas da Terra, nunca tinham visto um elfo antes. Mas eles tinham histórias e folclore, mitos, que incluíam histórias sobre o Papai Noel que vivia no Norte. Os dois Reinos também viram a Terra como um lugar mítico como as pessoas da Terra veem nosso Reino como o céu ou o Reino de Deus, e como um lugar mítico. Mas os Reinos realmente não sabiam muito sobre os elfos dentro do Reino e sobre as pessoas da Terra. A Terra e o Reino do Reino existiam dentro de suas próprias dimensões com o Natal e o Papai Noel preenchendo a lacuna entre as duas realidades do Espírito de crença e a alegria da temporada de festas. E os Elfos unificaram a consciência do Espírito e o amor da temporada de festas de seu alegre trabalho pelo Papai Noel, pelas pessoas da Terra e dos Reinos.”

“Os dois Reinos dentro do Reino que eventualmente se tornariam um Reino, existiam por direito próprio e terra como um povo contente e feliz que teve que guerrear por um tempo. Ninguém sabia exatamente por que a guerra começou. As pessoas de ambos os Reinos estavam em paz e amor e bondade e respeito. Ambos existiam com suas próprias vidas. Ambos existiam com suas próprias maneiras. De repente, o Rei Dario queria guerrear para reivindicar os dois reinos como seus. As pessoas de ambos os reinos ficaram chocadas, alarmadas e consternadas com a declaração de guerra feita pelo rei, mas sabiam que tinham uma responsabilidade a cumprir. Um Reino para se proteger do outro. E o outro Reino para servir ao seu Senhor para tomar o outro Reino para si”.

“Por fim, o Rei Dario ganhou a guerra e o outro Reino ficou como guardião da paz. Agora apenas um Reino do Reino governava toda a dimensão do Reino. O povo do Reino do Rei ao fazendeiro não sabia tudo sobre os elfos, sobre o Povo da Terra ou sobre o Papai Noel. Mas eles sabiam que eram os protetores de todos eles, pois tinham que manter sua própria dimensão estável, à medida que o Reino crescia, as pessoas da Terra cresciam e o Natal se espalhava com força e amor. Mas a energia do Espírito do Reino estava desequilibrada. Algo tinha acontecido para que as pessoas ficassem mais defensivas. Afetando a dimensão da Terra e seu povo também, fazendo com que eles fiquem mais frustrados e mesquinhos. Ter mais acidentes acontecendo, o que por sua vez influenciou a dimensão do Reino do Reino de forma negativa.”

“O Natal é do amor do Espírito e é a energia que conecta tudo. O Natal foi a melhor época do ano do Reino que ficou no coração das pessoas durante todo o ano, enquanto viviam, trabalhavam, descobriam e construíam seu futuro uns com os outros.”

“O Reino manteve os elfos e seu “Pai”, “Amigo” e meio humano meio elfo, Papai Noel seguro em seu contentamento no Norte e dentro da Floresta Verde. Mantendo-os em local seguro e em harmonia com todos. A dimensão humana do plano terrestre lutava constantemente. E essas lutas trouxeram uma grande necessidade para o propósito da existência do Papai Noel, a paixão dos elfos e o amor e o Espírito que eles precisavam da celebração do Natal. Um espírito de amor e amizade que se amplificou durante a época do Natal e se fundiu com as dimensões de cada um. O Espírito do Reino do Reino permaneceu assim durante todo o ano. Mas o mistério de por que faltou o Espírito que criou um desequilíbrio na harmonia do Reino fez com que a dimensão da Terra ficasse mais triste, mais frustrada e com raiva. Falta harmonia mais do que nunca.”

“Agora, com tudo isso dito, deixe-me voltar à história sobre Richard Smiles!”
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“Richard fazia viagens de campo no deserto sozinho com seu livro de campo e diário. Lendo e também escrevendo sobre suas viagens e o terreno. Preenchendo as páginas com desenhos de plantas, mapas e até um mapa das estrelas. Aprendeu tudo pela experiência. Isso é exceto pelo conhecimento que ele aprendeu na biblioteca do Reino quando ele era jovem que o iniciou em sua jornada de aprendizado e criação. Suas intenções foram todas explicadas em seus escritos e foram usadas para ajudá-lo e às pessoas de seu Reino a aprender sobre o mundo ao seu redor. Por exemplo, dentro de uma passagem que ele escreveu:

“— Eu acredito que há um poder de uma força invisível da qual nós mesmos, como pessoas, fazemos parte. É muito mais uma parte do corpo e da mente. Tudo está se movendo e temos a glória de sentir as sensações de sua natureza. Ser capaz de explicá-lo porque somos dele. Explicando-se através de nós como sendo parte dela, a partir dela, enquanto vivemos para experimentá-la. Tudo existente ao mesmo tempo junto com ele. Como posso fazer parte das coisas que experimento se não a Natureza ser Uma comigo e eu ser um mero experimentador dela e do eu que foi criado por ela como sendo um?

— Eu vi as estrelas. Eu os vi em sua totalidade, enquanto eles se movem pelo céu noturno. Sendo movido por alguma força como o vento, apesar do ar não se mover. Eles existem dentro e ao redor de uma nuvem brilhante que só aparece à noite. Parece tão próximo como se fosse como as nuvens que estão acima de mim neste exato momento enquanto escrevo. Eles emergem como se fossem faíscas de luz apenas quando o Sol desaparece na noite. Surpreendente! Eu sei e acredito que sou uma testemunha e observadora da própria criação que pode ter me criado e que posso ter o controle dela com minha Vontade, minha Mente, meu Corpo e meu Espírito. Nós somos verdadeiramente a sensação de sentimento e Vontade deste Grande Universo. Como, eu sei que isso é parte do corpo da Criação.”

“Um dia, Richard decidiu viajar para o Red Rock Canyon para encher seu livro de conhecimento para o povo do Reino e para Sua Senhoria. Ele foi sem saber o que poderia ou aconteceria com ele durante sua jornada, que ele dificilmente poderia dizer que era uma jornada, porque eram dois dias de caminhada e até corrida. Ele estava à luz do bem e do Espírito e tinha uma visão positiva do mundo ao seu redor. O Reino estava tão seguro que ele não tinha nada com que se preocupar. Isso é até!”

“Um dia, no meio do deserto, ele caiu inconsciente. Richard acordou minutos depois sem saber o que havia acontecido. Ele tinha marcas de cortes e hematomas no corpo e na testa. Ele pensou que foi atacado ou que havia caído, mas não havia altura para cair.”

"— Eu tinha que ter sido atacado? — ele pensou em voz alta com raiva e em um torpor de falta de verdadeira consciência.”

“Ele foi para a água do Riacho Azul dentro do Red Rock Canyon, onde se sentiu seguro e tomou um gole. Ele lavou suas feridas e se sentiu revigorado pela água do Riacho Azul, mas sua dor piorou e o sangue de suas pernas continuou vazando em córregos pelas pernas e ele sabia que a infecção iria se instalar em breve se ele não sangrasse até a morte. Ele sabia que tinha que encontrar a raiz purificadora que aliviaria sua dor, estancar o sangramento e ajudar a limpar os arranhões e cortes em sua cabeça, mãos e pernas, para que não fossem infectados. Pelo que estava escrito em um livro antigo que Richard leu, Richard sabia que a raiz ajudaria a evitar a ocorrência de uma infecção. Mas ninguém dentro do Reino a procura há séculos. Em seu estado fraco, ele procurou a raiz Purificadora a jusante. Ficando cada vez mais fraco, enquanto procurava entre rochas e arbustos soltos. Constantemente sentindo que ele ia desmaiar. E então de repente uma planta chamou sua atenção:

“— É isso — ele se abaixou para olhar mais de perto. — Deve ser! É exatamente o mesmo padrão de folha! — ele comentou rapidamente, enquanto freneticamente enfiou a mão em sua mochila e tirou o livro antigo escrito pelo povo élfico que ele estava usando como seu manual de campo para verificar se era a planta certa.”

“Aí está — exclamou ele muito feliz. — É uma combinação! Encontrei! — a excitação tomou conta dele com um alívio calmo. Ele foi salvo, fazendo com que a tontura que o estava deixando tonto temporariamente desaparecesse da pura antecipação de esperança que prevalecia. Ele cavou as raízes da planta e arrancou um pouco, esmagou-o com uma pedra e misturou-o com a água do Riacho Azul. Ele tomou um gole da mistura e derramou um pouco em seu braço, suas pernas sangrando e sua testa para limpar e curar suas feridas.”

“B-z-z-z-i-i-n-n-g-g! A raiva percorreu suas veias, mas a dor parou e sua mente ficou clara por um momento e uma centena de visões do passado, presente e futuro brilharam em sua mente. A cor e a luz ao redor dele ficaram mais brilhantes, depois em uma sombra, depois na escuridão. Ele desmaiou! Com o último pensamento que passou pela sua cabeça sendo: 'Esta era a raiz certa?"

“Richard acordou com o rejuvenescimento da saúde perfeita e imensa força. Ele não sentia mais dor. Ele não sangrou mais. Ele não se sentia mais magoado com a memória da dor que foi infligida a ele, apesar do pensamento da possibilidade de que ele foi atacado por alguém dentro do Reino que o fez queimar por dentro. A sensação de que um companheiro o atacou o queimava de raiva. O ódio tomou conta dele como um vapor no Abismo.”

“— Eu não deveria ter sido atacado — disse ele. — Por que isso aconteceu comigo?

— Eu deveria ter tido uma esposa.

— Eu deveria ter tido filhos.

— Eu não deveria ter perdido meu tempo ajudando o Reino. Eu deveria ter vivido para mim e somente para mim.

— Eu não deveria ter me importado com as pessoas.

— Eu deveria ter me importado apenas comigo — ele gritou até que os corvos voaram para longe.”

“Quando ele disse isso, sua expressão ficou cada vez mais fria com desdém, pois ele sabia o que tinha que fazer agora. Tome o Reino para si mesmo! Para se vingar e viver para ele e só para ele, ele mesmo. Para receber de volta o que ele merecia. E não ajudar outra pessoa novamente.” 

— É meu! — disse ele com raiva correndo em suas veias. — Eu vou rir por último. Vou mostrar-lhes a dor. O Reino é meu e tudo o que vier com ele não será em vão. Eu não fiz nada ao Reino para merecer ser atacado e ter que sentir essa vergonha incômoda e agourenta. Devo recuperá-los!”

“Era sua hora de recuperar tudo o que deveria ter, pois percebeu que poderia ter se importado menos e ter mais na vida. Mas o que ele não percebeu foi que houve uma pequena avalanche de rocha que caiu da altura da parede do Canyon que o atingiu e causou seus cortes e contusões. Não foi uma pessoa que o atacou.”

"Uma última faísca de memória passou por sua mente: 'Encontrei a raiz certa?' E ele nunca mais pensou nisso. Por assim dizer, não era a raiz certa. Acabou sendo uma raiz venenosa de uma planta que se parecia com a do nosso antigo livro élfico que ele estava usando como seu manual de campo. Nós, elfos, escrevemos sobre essa raiz para ser uma pomada curativa para ser usada com nossa saliva. Não deve ser misturado com a água do Riacho Azul de onde cresce perto do cogumelo. Mas Richard descobriu que ele dava propriedades antienvelhecimento que também davam força física e previsão. Previsão do Espírito que lhe permitiu avançar e retroceder o tempo e compreender os desejos, pensamentos e desejos dos outros. Pelas propriedades mágicas da água do Riacho Azul misturada com a raiz, ele foi capaz de acessar o poder do Espírito. Só nós, elfos, temos essa habilidade. Mas ele encontrou um caminho por acaso. À custa de envenenar sua mente para querer controlar e destruir, como você aprenderá em breve. Como todos nós eventualmente faríamos, em primeira mão.”

“Com seus olhos brilhando verdes às vezes com toques de amarelo, e com sua capa verde e faixa amarela brilhando com um tom de veludo, o nome Richard desapareceu nos recessos de sua mente. Era apenas o nome de alguém que ele conheceu em algum lugar na estrada. Longe no passado. Ele não era mais Richard, agora era aquele que eles chamavam de O Mago Verde!”
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“— Preciso obter mais dessa raiz — comentou o Mago Verde. — Me sinto dez anos mais jovem. não sinto dor. Minha visão se aprofundou. E estou mais forte do que nunca. Isso sabia que clareza, juventude e força me guiariam, me protegeriam e me fariam controlar tudo. Quem disse que ter não serve, se você optar por saquear? — disse ele em voz alta e deu uma risada histérica.

“Durante um mês inteiro, “Richard” conhecido como “O Mago Verde” subiu e desceu o Riacho Azul dentro do Red Rock Canyon reunindo todas as raízes que podia da planta que descobriu. Reconhecendo onde a raiz crescia no terreno, quanta água e luz a planta precisava, e anotava em seu manual de campo para que pudesse aprimorar sua manipulação da essência da erva.”

“— Assim como um fungo cresce entre nós, cresce sob as árvores — ele sussurrou.”

“Sua previsão aumentou do poder da raiz até o ponto em que ele podia ver para onde as nuvens se moveriam e quando explodiriam com a chuva antes que o fizessem. E onde as estrelas se moveriam no céu noturno entre os corpos celestes que lhe foram ensinados pelos livros da biblioteca. Ele também sugeriu que havia planetas orbitando o Reino em que ele estava. Como ele os viu riscar no céu noturno. Movendo-se mais rápido do que as estrelas atrás deles. Era como se sua Mente estivesse movendo as estrelas para frente a tempo de ver que tais planetas se movem à frente das estrelas que permanecem fixas no céu. Como sua própria capacidade de previsão permitia que ele acelerasse o futuro à vista do que aconteceria.
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“Boom, Crash, Slide” Sons de rocha e poeira soaram quando uma avalanche depositou seus elementos antigos no chão do Canyon. Era o Gigante do Red Rock.”

“Como nosso Livro Élfico nos diz, havia um homem feito de rocha vivendo dentro do Red Rock Canyon. Ele tinha uns enormes 15 pés de altura e amava a natureza do espírito da vida. O veado, o coelho, os falcões, as águias, os peixes, a água, o mato e as árvores. Ele passou dias a fio observando o veado e a águia e sentado no Riacho Azul. Mesmo deitado debaixo d'água para ver os peixes nadarem e comerem. E à noite ele olhava para as estrelas com admiração por seu criador.”

“Ele era um gigante elemental que era conhecido por fazer parte das árvores antigas que tinham milhões de anos que cresciam grossas e altas. E cobriam grandes extensões sobre a Terra como arbustos gigantes e alguns se elevavam como Gigantes da Floresta Vermelha que tocavam as próprias nuvens. Foi dito que eles petrificaram em rocha depois que morreram. E como eles fizeram uma parte da última árvore petrificante se libertou com o Espírito das árvores antigas para ser o próprio Gigante da Pedra. E tinha o Espírito das árvores e o Espírito da natureza e o Reino dentro dele. Uma lembrança da Floresta perdida na Terra. Uma memória viva da Grande Floresta, viva na forma de um Gigante de Pedra.”

“As árvores antigas que tinham centenas de milhões de anos que traziam vida para fora da água, enquanto respiravam o ar da vida nos pulmões das criaturas que se moviam da água para andar na terra, cresciam sobre os vermes de fogo de cristal que exalavam ouro à medida que esfriavam e endureciam em cristais, fazendo isso enquanto a Terra liberava sua rocha derretida enquanto expandia seu corpo em crescimento, fazendo com que as frequências radiantes de energia de dentro da Terra ressoem dentro dos cristais e transmitam energia para o céu escuro da noite e das estrelas.”

“Essas árvores antigas eram tão grandes que seus galhos tocavam as próprias nuvens que explodiam a chuva e algumas se elevavam em altura acima das nuvens. Muitas vezes sendo atingido pelos raios das tempestades criadas pelas nuvens de trovoada, que energizavam o solo e a atmosfera enquanto os raios carregavam os galhos e o tronco da árvore e através de suas raízes até o solo para acelerar o crescimento da árvore a partir dos nutrientes e elementos ionização e carga, fazendo com que os nutrientes liberem um pouco de sua essência como um gás no solo. Fazendo com que as grandes folhas do pinheiro e dos carvalhos que cresciam como arbustos gigantes, assim como outras árvores dentro da Floresta Verde, crescessem rápido e grandes e respirassem grandes quantidades do ar pesado que enchia o céu da Terra. Para então exalar o ar da vida que deu vida com o Espírito nas criaturas da Terra.”

“Essas árvores morreram misteriosamente na época de uma grande inundação que cobriu suas raízes. Raízes que ficaram debaixo d'água por anos. Fazendo as árvores morrerem. E não apenas água doce cobria suas raízes, mas também grandes quantidades de água salgada que se misturavam com água doce. Foi dito que a Terra se abriu e derramou água de dentro para os grandes oceanos e terras, causando uma grande inundação. E chuva constante.

À medida que as árvores morriam, seus grandes galhos e folhas secavam e ficavam marrons e alaranjados. E foram queimados pelo fogo das tempestades de raios que os atingiram. Queimando como árvores de linha d'água que cobre a água que os troncos cobrem para criar grandes árvores porque o fogo não pode cobrir a água que os cobre. E medida que a linha evapora ao longo de árvores aparecem no céu de anos de anos de evaporação de árvores da floresta. E eles e seus sistemas de raízes tornaram-se petrificados rochas vermelhas e castanhas que se estendiam como plataformas gigantes sobre a superfície da Terra.

Mas o espírito das árvores antigas permaneceu vivo na forma de um gigante de rocha que morava dentro do Red Rock Canyon. Ele era um gigante pacífico que era gentil e tinha uma natureza amorosa. Todos aqueles que estavam perto do Espírito das árvores foram protegidos por ele. Até os elfos.”

“Depois de ver o Mago Verde entrar em seu Red Rock Canyon, e depois de observá-lo por meses esmagando ervas e plantas e raízes e ferver misturas, o Gigante da Pedra se aproximou dele e perguntou o que ele estava fazendo dentro de seu desfiladeiro. O Mago respondeu com um sorriso malicioso de estudar o Gigante da Pedra e como ele apreciava a natureza dentro de seu Canyon e respondeu:

— Estou apreciando a água, arbustos, árvores e estrelas, comentando sobre a beleza do cervo.'”

“O Gigante ficou satisfeito com sua resposta e se sentiu feliz por não estar sozinho no planeta. Que ele conheceu alguém que era como ele. Depois de todo esse tempo sozinho, ele tinha um amigo. Ele finalmente tinha alguém que poderia se relacionar com ele e com a beleza de seu Canyon.”

“Um dia depois de colher bagas, colher folhas e cavar raízes dentro do desfiladeiro, durante todo esse tempo o Mago estava juntando sacolas cheias de ingredientes para poções, o Mago misturou ervas e a raiz especial com a água do Riacho Azul e fez uma água de fogo tão forte que por uma gota desta água no Gigante de Pedra que estava tentando ganhar a confiança do Mago Verde como amigo, faria com que aquela gota de água transformasse o brilho elementar e a dureza da Rocha Vermelha do Gigante em uma massa derretida quente de rocha líquida que fumegaria com fogo de brasa. Transformando-o em um Gigante de Fogo que estaria sob o controle do Mago Verde. No entanto, o Mago Verde não sabia que teria um Gigante de Fogo se o colocasse sob o feitiço da poção. Ele só sabia que teria a capacidade de controlar o gigante para que ele cumprisse suas ordens.”

“Enquanto o Mago Verde misturava os ingredientes, ele comentou com prazer, usando uma voz feliz, mas ameaçadora:

— Com esta raiz especial ele estará sob meu controle e será tão forte quanto eu permitir que ele seja. Ele será controlado pela Natureza da minha Vontade e para sempre estará sob meu feitiço. E será conhecido por ninguém além de mim.”

“O Gigante sentou-se dentro do desfiladeiro um final de tarde com as costas contra a parede do desfiladeiro. Observando o falcão voar e o veado pastar. Um peixe pulou do riacho para pegar um inseto e voltou para a água. Era um cenário pacífico que nunca envelheceu para o Gigante. E viu o Mago Verde que se aproximou dele com um sorriso:

“— Ah, aí está você — disse o Gigante com sua voz suave e profunda. — Encontrou o que procurava?"

“O Mago não disse nada. Ele simplesmente ficou na frente dele, tirou uma garrafa que estava cheia de uma substância aquosa escura que quando a rolha foi retirada um vapor verde e amarelo emergiu. Ele tirou a rolha e derramou a substância no joelho do Gigante da Pedra. O gigante apenas parecia confuso com a estranheza do que ele acabou de fazer. E, de repente, seu joelho ficou vermelho e estava pegando fogo e se espalhou por todo o corpo em uma reação em cadeia. Fumegante, enquanto a rocha se transformava em magma derretido que era de brasa líquida incandescente. Vermelho brilhante e dourado. Um calor tão quente que o fogo se esvaiu de seu corpo e rodou ao redor dele. De repente os olhos do gigante brilharam verdes e amarelos. E sua voz profunda explodiu:

— O que você fez? — ele estava fumegando, mas em transe. Pulsando de frustração e raiva.

— Agora você é meu, Gigante — disse o Mago Verde. — Vá pegar aquela pedra.

O gigante se inclinou e pegou... 

— Bom... bom... muito bom — disse o Mago com satisfação...

— Agora você terá fome de fígado e corações.

— Você os desejará porque sabe que eles lhe darão força e poder.

— Sua fome por corações e fígados substituirá a paixão e a pureza.

— Isso é tudo — afirmou o Mago com arrogância e fez sinal ao gigante para deixá-lo usando o movimento de sua mão.”

“De repente, o Gigante de Fogo cresceu com fome de fígado e corações. De ser um gigante gentil e amável, ele agora se tornou um zangado e desanimado. Um gigante confuso sob o controle do Mago.”

“— Agora entre naquela caverna e sente-se.

— Você vai esperar lá até o meu retorno.

— Deixe a fome crescer.”

“O gigante foi até a caverna. O peso de seu corpo sacudiu a poeira das paredes do Canyon enquanto ele caminhava e se aproximava da caverna para entrar nela. Ele entrou na caverna escura e sentou-se e olhou para o nada. Sentado sozinho entre a escuridão. Sua necessidade da Natureza e de viver como um com ela foi substituída por um sentimento carnal de querer corações e fígados. Eles agora se tornaram seu desejo. O amor positivo e a pureza que era seu espírito pareciam estar bloqueados e o faziam querer consumir pureza e amor. Seus olhos brilhavam verdes e amarelos na caverna ainda escura. Ele ficou adormecido como uma semente. Mas ele foi hipnotizado em um estado de fogo e vapor que se ergueu com a poeira saindo da boca da caverna em que estava sentado. Esperando as ordens do que o Mago Verde desejou.”

––––––––
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Capítulo 3 

Taun, o Velho e os Salvadores do Natal
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“Na época da morte de Ian, o elfo, e da reunião no Grande Salão, um professor universitário da dimensão da Terra que conhecia a Floresta Verde tinha um livro antigo que nós, elfos, conhecemos, chamado Livro Élfico. E estava escrevendo uma tradução para o povo da Terra. Pois, ele era parte élfico e parte humano e através da conexão do Espírito ele foi capaz de aprender sobre o modo élfico e nossa língua. Ele levou uma vida de solidão com o propósito de ensinar a todos que quisessem saber. Ele também recebeu a marca de nascença de um elfo, apesar de ser parte humana, como Papai Noel. No momento da morte de Ian, a marca de nascença do professor universitário mudou ao mesmo tempo que a nossa. Atordoado com a dor e sua marca de nascença mudando tão rapidamente, ele pesquisou em seu Livro Élfico sobre a explicação dos elfos de por que a flor se fechou apenas para que uma folha aparecesse. "A flor deve murchar e fechar?" 

“— É da idade? 

— É por causa da luz do sol que está desbotando?

— Como surgiu uma marca de nascença do nada?

— E por que uma folha?

— Por que não um donut? — ele se perguntou com um sorriso.

“Depois de muitos dias pesquisando nas páginas do Livro Élfico, ele descobriu que a marca de nascença da flor se fecha ligeiramente quando os elfos estão sob estresse, solitários, sentem perda ou sentem que estão em perigo. Mas não disse nada sobre a flor fechar todo o caminho e permanecer fechada. Você vê, naquela época ninguém sabia que elfos poderiam ser assassinados. Mais tarde, escrevemos no Novo Livro Élfico que quando uma flor se fecha para nunca mais reabrir e uma folha aparece, é quando um elfo é assassinado. O Professor notou que uma flor estava totalmente fechada. Mas as outras flores da videira foram fechadas apenas parcialmente. Mostrando que nós, elfos, estávamos em apuros. Mas ele só sabia pelo que o Livro Élfico explicava que nós, elfos, estávamos sentindo a perda ou sentíamos que estávamos em perigo. Ele não sabia a gravidade do que tinha acontecido conosco. Fomos sequestrados e isso por si só é doloroso. Mas também estávamos aprendendo em primeira mão as mudanças em nossas mentes e corpos que a dor e a perda estavam causando pela injustiça. Era uma pequena marca de nascença, mas a dor deixou bem claro o quão grande era sua importância. Estávamos todos em perigo e com a perda do Espírito”.

“Naquela noite de descoberta, o Professor pegou o antigo Livro Élfico e procurou a resposta.”

“— Ah, diz bem aqui. Entendo, era sabido pelos anciãos há milhares de anos que quando uma folha aparece alguém que você ama morre. E quando uma flor fecha no meio do caminho, é quando um elfo precisa de ajuda ou uma perda de amor ou tristeza é sentida.
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